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EXPEDIENTE 

Assignaturas para 1019 
Cidade: 

Annn .. . • 
SCllIc:-.trc • 

Pelõ correio 

5:B001 
ＳＮｾＰＰＰ＠

Anno •...... 6:3000 
Semestre ...... 3:3500 

Numero avulso 8100 
"atrolodo S:!OO 

ｾｾｩＺＺＺ［［［ＺＺＺＺ＠
As assignatur::s começam em 

qunlquer época e terminam sem­
pre em Junho ou Dezembro. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção, caixa 
postal n. 37. 

Pedimos aos nossos assignan· 
tes em atraso, mandarem saldar 
seus debitos para não haver in· 
terrupção na remessa do nosso 
periodlco. 
,. , .,. 

DR. ALFREDO r.uz I 
ADVOGADO 

Encarrega -se do patrocinio de I 
quae.'iquer causas: ciueis, _-o ｣ｲｩｾ＠

mes, commercíaes, orphOllOlogi' 
cas, etc., em qualquer Comarca 
do'Estado. 

Residencia; Florianopolis. 

ｌＮＬＮＮｉＮｾｔ ＢｉＮＮｾｾＢＢｬＢＢｉＢＧｉ＠ ... Ie-! 

A divida da ｆｲ｡ｮｾ｡＠
Ha occasiões que não nos po­

demos fugir ao desejo dI:! trans­
crever certos artigos, embora lon­
gos, porque seria privar o leitor 
de alguns momentos uteis e agra­
daveis, talvez mais, do que lendo 
coisas produzidas por nós, que 
têm sempre o sabor acre da dia­
lectica do jornalismo provincial, 
pejddo de termos e vasios de 
idéas. 

Com o titulo acima, se nos de­
parou no Fon·Fon de 28 de Junho 
proximo passado, o seguinte 
artigo: 

. 0 que maior impressão causa 
a quem actualmente se encontra 
em França é a situação financeira 
deste grande paiz, que foi () mais 
rico do mundo e cuja fortuna 
particular ainda é immensa, ape­
zar dos sacrifícios exigidos pela 
guerra . 

Façamos um ligeiro resumo da 
situação, para que claramente se 
"eja que não exaggeramos . 

A guerra custou, sómente á 
França, a espantosa somma de 
trezentos e dezeseis milhares de 
milhões de fancos! As quatro 
potencias, que fizeram a guerra 
aos imperios centraes, França, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos e 
talia, reclamam da Allemanha 

cento e vinte cinco milhares de I aggravaçilo dos impostos, desde obedecendo á força de altracçào 
milhões. os emprestimos sugadores até á das raças, a Austria Germanica 

Não se pode affirmar que aAlle· paralysaçJo de industnas e com- se reuna á grande patria com­
manha pague. Mas supponhJmos, mercios, desde os prejuizos mate· mum, desde que esteja livre de 
na melhor ､｡ｾ＠ hypotheses, que, riasatéás molestias querollbavam I tchecos, slovenos e hungaros to-

I
lntegrallllentesatisfaça esse enor· ?u perturbavam a activldade d?s . dos inimigos figadaes uns dos' ou­
me compromisso. A parte que Indlvlduos, desde a conftscaçao tros. Era, afinal, líessa inimizade 
cabe á França, o paiz mais sacri- pelo governo por preços irrisorios que repousava a secloJiIr machia-

I 
ficado, sob qualquer aspecto, de certos materiaes até a mutila- velica, metternichica pCJl'itíca dos 
nessa guerra, é de, mai« ou ção e á morte nas sangueiras dos Habsburgos de má sorte, desde 
menos, sessenta e seis milhares matadouros da guerra. , Rodolpho com seus leões mansos 
de milhões. Cada francez, affi rmava um até Fmncisco José 1/ com seus 

Quanto resta a pagnr pelos destes disa o Matin, deverá sete desastres domesticos. 
trinta e cinco milhões de france· mil setecentos e quarenta e tres A annexação da Austria eleva-
zes, que tal é a população actual francos! ria a população al/emã a oitenta 
da ｆｲ｡ｮ￧ｾ＿＠ A quantia immensa Já o thesouro não tem numera- milhões. CaSQ isso se dê, a divida 
de duzentos e cincoenta milhares rio para altender a certos paga· de cada al/emão será reduzida a 
de milhões! E, para isso, o paiz mentos. O ministro da fazenda tres mil seiscentos e oitenta e sete 
somente cOnta com os seus pro- discute com o director do Banco francos, quasi a metade do que 
prios recursos, quasi todos ex· de França que lhe nega um em· cada francez terá de pagar. 
haustos ou proximos da ex- prestimo: cala·se diante das ob- Desta maneira, não sabemos 
haustão. • jurgatorias dos deputados finan· qual se poderá ｣ｨ｡ｭｾ＠ vencido e 

A fortuna particular foi dim' nUI cistas, pedindo prazo para respon- qual vencedor. Ou será uma nova 
da rela guerra de todos os modos, dt!r; e declara aos jornaes preci· victoria de Pyrrho ? Para que as. 
desde a moratoria dos alugueis á sar immediatamente de tres mio sim nãs seja, a Allemanha deve 

- ＭＭｾ＠ - - pagar tudo! 
João do Norte.' "r ｾ＠ Ｎ ｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾ＠

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Nas horas de trevor, quando, êrma, a Terra dorme, 
dos longes de mim mesma, em supplicas, se eleva 
uma voz que parece a de um ser multiforme, 

do Phco. Chco. João da Silva SII­
veira.- Milhares de curados. 

ESCRIPTOS A ESMO 
que vem da minha treva e vae morrer na treva. 

. Esta supp!l"ce voz, esta voz triste e enorme, 
certo, minha não é, por tão funda e longeva ,. 
e a vibrar, sem que o tempo a enfraqueça ou transforme, 
ella os sentidos meus amotina, subleva. 

.. 
. O Remedio para um mal 

E a multipla voz de velhos, mortos seres 
renascidos em mim; é a voz das anteriores 
vidas que eu já vivi, numa expiação de dôres I . . . 

Porfiada lucta, feriria no campo 
das questões sociaes, travou·se 
desde o momento em que a civili­
zação dictou as primeiras paginas 
da historia da humanidade. 

Referimo-nos ao c,)nflicto sus­
tentado entre os capitalistas e os 
proletarios, entre as victimas da 
adversidade e os protegidos da 
sorte, entre os personagens que 
se julgam feitos de melhor barro 
do que seus semelhantes e a sim­
ples creatura de posição modesta 

E morrerei ouvindo a multidão afflicta 
que, sempre, em minha calma e em meus silencios grita: 
Deus, Senhor, onde estão da existencia os prazeres? I . .. 

GILKA G. M. MA CHADO. 

Ihnres de milhões e ser obrigado 
n novas emissões de papel moeda 
em condições pouco melhores 
que as que têm sido feitas no 
Brazil ... 

E' negro o horizonte linanceiro. 
Carregado o horizonte economi­
co. O commercio ainda não sahiu 
dos embaraços da guerra. Não se 
restabeleceram de modo compl/'­
to os transportes. As industna« 
continuam doentes. E toda a ri­
queza industrial do Norte, a maior 
da França, uma das maiores da 
Europa e do mundo inteiro, foi 
inteiramente destruida pelos inva­
sores barbaros. 

Entretanto, segundo se infpre 
os jornaes francezes, a situação 
economica e financeira de além 
do Rheno é muito melhor que o 
da França. Nem ha comparação. 
Senão vejamos o que expõe o 
Ma/in. 

A Allemanha não foi invadida. 

e mesmo humilde. 
ｾ･ｶ･＠ uma parte do seu territo-I Essa lucta é uma consequencia 
no occupada, sem estragos, apóz da inferioridade dos homens, é o 
o armisticio. Suas industrias po· indício do predominio da animali­
dem ser postas em andamento dade sobre o espirito, que é ore· 
logo e logo. As da França pedem flexo de uma partícula da Divin· 
annos de trabalho, para recome· dade. 
çar. Outras ha que jamais reco· Só uma bem cuidada educação 
meçarão. moral evangelica conseguiria pOr 

O governo allemão declarou, côbro aos abusos praticados pelos 
officialmente, que a sua nação que estão em melhores condições 
gastou na guerm cento e selenta ｮ･ｾｳ｡＠ odiosa lucta, e faria recuar 
milhares de milhões. Sommando a os mais fracos no caminho das re­
esses os cento e vinte e cinco da presa lias. 
indemnisação total da guerra, te· Só essa educação esclarecerIa 
remos duzentos e noventa e cin· a todos - poderosos e fracos­
co milhares de milhões. ácerca de seus deveres e das res' 

A população da AI/emanha é, ponsabilidades assumidas por cs· 
presentemente, calculada em ses· da um. 
senta e oito milhões de habitan- A reforma dos caracteres imo 
tes, a cada um dos quaes caberá posta por essa educaçãc da alma, 
uma divida de quatro mil trezen· estimulando o sentimento de íusti· 
tos e trinta e oito francos, pouco I ça e de desprendimento das amo 
mais da metade da divida fran- bições terrenas, e aconselhando 
ceza. ao mesmo temp.o a conformaçlo 

E' mais do Que provavel Que,' com uma existencia laborlou, 
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ｾＬＭＭ］Ｇ＠ ｾｾ＠ .c'"":._- -- ,.., I UNDO de commissarios, os quaes Usam 

odesta. uniria indissolu\'elmenle ponsnblhdades, são absolulamen-I PELO 11-1 filas vermelhas no braço. 
t Idos os homens. dnc'ulando em le excepcionaes e lerão no seu A prova de que o governo ita-

strcllos iaços de fraternidade e güverno uma repercussãO espe- • Jiano se acha al.armado se eviden· 
ＮＡｵ｡ｬ､｡､･ｾ＠ riCOS e pobres. magna- clal. que. de ce rto modo, hão de Em reVl sta cia da communrcação de que elle 

les e humildes, grandes e peqQe- dlftlcultar a solução dos prüble- J está se encarregando da distribui· 
nüs. mas Internos.. . d d ção dos viveres, emquanto que 

Infelizmente as reformas que ,\ questão dos navIOS tomados A Imprensa de tü o o mun ｾ＠ autoridades de Na oles G as 
Ité hoje tem.se feito na. educaçi\o Ú Allemanha, a ｲｾｾｵｬ｡ｲｬｳ｡￧￣ｯ＠ do mUito tem discutido sobre a assl e Milão confiscam Pesse; ｳｾｮｯｶ｡＠
tio povo ajustam.se mais a? 1001- paga.mento da divida desta ao gnalura do actual trdtado de paz, mentos ara a distribui ão ｾｰｮＺ＠
Je dos superfIClaes prlnclplos pe- BraSil, a Im migração, a sltuaçào chegando alguns orgãos a dizer, p. ç dlrec 
Jagogicos dos que se base;]m nos da no-;sa di\'ida estrangeira, os que a actual pn da Europa é, t31- ta Oaos opera riOS. t d R . . d' . . d .' 'ncerta do que o s commerClan es e oma e 
àos dlctames da psychologla mo· no\'os tratados ecommerClv, tu- vez, arn a mais I d I erna! ,do, quanto, em summa. participn era fintes da ｾｲ｡ｮ､･＠ guerra e outros ogares se apressam 

E por isso mesmo o 10.,1 conti .. da activldade do paiz como mem DepOIS de ｉｮｴ･ｲｭｬｮｾｶ･ｬｳ＠ deba- em baixar os ｰｾ･￧ｯｾ＠ dos generos 
lia a carcomer os ilhcl'rces do bro da sociedade irrternncional, se le" os allemães ｡ｳｳｬｧｮ｡ｲ｡ｾ＠ o para eVitar agltaçoes. A cidade 

\ dliicio social, ameaçandv'o de apresentou ao espirito do futuro tratado de paz, que, verdadelra- de Bolonha está dominada pelos 
ｾｭ｡＠ rdna completa! . Presidente cercado de indissimu- mente para nós nada Significa. soclahstas. Piquetes armados per· 

Pouco. mUito pouco se Iw feito laveis difficuldades, logicas no porque ess'! paz não passa de correm a Cidade, ･ｾ･ｲ｣･ｮ､ｯ＠ o ser· 
em prol da instrucçào publica. A momento, e aggravadas pela in- uma verdadeira mentira, como ｶｬ￧ｯ､･ｰ｡ｴｲｵｬｨｾＮｾｴ･｡ｧｯｲ｡ｯｬｬｔｯ｜ＧｩＮ＠
humanidade hodierna continúa a quieta e até certo ponto, assás mentirosas foram, sempre. essas mEnto bolshevlkl. se declarou em 
ser a de hontem, com os mesmos exigente espectativn da Naçilo. manifestações de soliddriedade seis Cidades. Varias organizações 
preconceitos sociaes, com os mes- De modo que ainda na atmos· entre os Alliados, com o fim de se apoderaram do direito de fixar 
mos defeitos moraes. com as mes- pherd da Conferencia essas ques· abaterem a Allemanha. Apesar os preços e publicar manifestos .• 
mas imperfeições que retardam tões se incorporavam naturalmen· de unidas para um só fim, as gran- - Mal a Europa se vê livre de 
sua e\'oluçãO espiritual., te ao acervo de problemas geraes des potencias, cada uma de per si, um cataclysma e já se desenha o 
. As reformas Introduzld.as na que as circumstlncias accumula- não abandonaram a lembrança perigo de um outro. 
mstrucção dü povo são Ineillcazes rilm com mãos largas em detri- do dia da partilha, fazendo mes- Existem indicações bem claras 
porque silo IrraClonaes.. . mento da serenidade, de que pre- mo, em plena gl'erra, certas ma- de ｾｵ･＠ á guerra segulr-se·ha um 

Thadeu Hátteras. clsava armar-se o governo, para nobras, como quem se achava penodo de convulsões internas 
enfrentar resolutament:! a sltua- num interessado jogo de xadrez, em todos os paizes -do continente 

Lombr' uei,-a para a extinçilo çào Interna. _ . E nessa partilha, as _nações periodo este que 3erá talvez ｭ｡ｬｾ＠
dos \'ermes (lombrigas). Vende- Esta Sltuaçao e uma ｨ･ｲ｡ｮ￧ｾ＠ fracas ｰｯｵ｣ｾｳ＠ ｣ｾｭｰ･ｮｳ｡￧ｯ･ｳ＠ ob- dramahco do que o oos grandes 
se nesta cidade. . dolorosa dos. güvernos ImprevI- hveram. Haja vista ao Brazil ao dias da guerra que acaba de 

\ dentes, ou prodlgos ou Innócuos, qual ｾ￠ｯ＠ serão restituIJos os na- fipdar. 

bl d h
· que havemos tido, governos que vi os allemães que apriSionou em Este levante p::rece que tomará 

ro emas e O)e adiaram. rndeflOldamente a solu- seus ｰｯｲｴｯｾＬ＠ «mesmo á custa de a fórma de uma contenda de c1as· 
ção de diversos problemas vltaeso qualquer rndemnisação por essa se. Algumas dessas revolu ões 

e do amanha- que as conJuncturas _presentes e acqulsição immediata de um ele· sociaes poderão ser levadas; ef-
u o reflexo das condlçoes de Vida mento rndlspensavel á sua vida e feito sem grande derramamento 

na Europa tornaram duma aculda- ao seu desenvolvimento. de sanO'ue pore'm o t ã 
Com a devida \'enia, transcre­

vemos do Boletim Mundial, o 
seguinte artigo: 

I'\ão houve ainda na historia da 
Republica, um governo que se 
inaugúrasse com tamanhas. e tão 
complexas, e lão exigentes res­
ponsabilidades, como esse, que 
está para breve, sob a chefia do 
r. Epitacio Pessoa. 

Acceitando a sua candidatura, 
o'ssumlu elle implicitamente, se­
veras compromissos de ordem 
:terna e deveres de ordem ex­

trrna ainda niais agudos e pre­
rne:ltes. 

:-\inguem, sem ma fé, seria 
paz de duvidar de que o Presi · 

oente eleito sabera a\tender 
_<luellas e cumprir estes com o 
' ''i'penho, o escrupulo e o tino 
o!.e os nossos I[lteresses c a 

'ssa dignidade impõem. 
\ capaCidade do sr. ｅｰｩｴｾ｣ｩｯ＠

oa, como o seu patriotismo, 
lt O. f) o seu tacto, corno a sua ex­

ri('neoa. são, que ssibamos, ob­
Jceto de reparo, de duvida ou de 
.. l1scussão. 

MIlS, é evidente que essas qua-
r.l les, perfeitamente integradas, 

dI ' resto, no caracter desse ho­
tr' . 'n1 de Estildo, vão defrontar-se 
r '1fTJ phenoml'nos políticos, juridi­
｣ｯｾ Ｌ＠ economicos e soclaes que 
nUõ'ca, antes delle, assoberbaram 

rtudes e o valor dum chefe 
lll' r.ovcrno 

Aliás, isso compçou na Con· 
fi neia ds Paz, em que se lança­

r 111 os fundamentas da orienta­
çi}c' que teremos de seguir, fatal­

l 1\e, após a assign;ltura do tra-
I, 10 de Versailles, em nossa poll­
t ｾ ｩｬ＠ externa. Já nesse ambiente', 

ratorio de sua ｮ｣￧ｾｯ＠ gOVl'r· 
'1tal, achou·s(! o sr. I!pltacio 

oa a hraços com os prrn1l!iros 

\ 

ves que, se ｳｾＺＩ＠ comprehell­
na la titude das suas res-

de ai m t ...' ,." ,u ras ser o 
ar a!1 e. - Relms a hls!orica cidade violentas 

ｂ｡ｾｴ｡＠ dizer que o sr. Epitacio franceza, e'stá com 14.500 casas O ｲ･ｾｵｬｴ｡､ｯ＠ rovavelmente 
Pessoa chega exactamente na completamente destruldas será o nasci me t p d f 
ｾｯｾｾｲＺｾ･ｱｯ･ ｟ Ｌｾｾｾｾ￧ｃ｡ｲｾ･ｲ＠ refeita f São precisos cinco bilhÕes de nente de ､･ｭｯＮ［ｾ｡ｾｩ｡ｳ･＠ ｣ｾｾ＠ ｦＧｴｲｾｾ＠
dilldo com 'os p ' . Z, COIOCI' bralnl cos . para a reconstrucção da precisa será ､･ｴ･ｲｭｩｾ｡､｡＠ pelos 

nlllClros passos e a Cidade. Essa é a mesnla ultimos a" t ' 
para o saneamento do hinte"and qllantla que a AlIe . h . E _OP eClmentos do mOVI' 
brasileIro. Sem a nova irradiação França como ｩｮ､ｾ､ｮ＠ a ｉｾｐｏｚ＠ a ｾ･ｮｴｯＮ＠ xlstem slgnaes que in­
do mal de que o ｧｲｾｮ､･＠ sabio fim da' uerra mnlsaç ?, no Icam uma tendencla para a for· 
expurgiu a capital da Republica e que ･ｾｴ￣ｯ＠ c ｦｲ｡ｮｊｯＭｰｲｵｳｳｬｾｰ｡Ｌ＠ ｾ｡￧￣ｯ＠ de um estado em que as 
e sem o ataque praphylatico ás tante' elevada onsl ･ｲ｡ｲ｡ｾＱ＠ as- c asses a.o envez da área geogra­
endemias sertanejas, poderemos França ｣ｯｭｭ･ｲｾｩ｡ｾ｡＠ ｡ｲｲｾｲｮｴ＠ r phlca sejam tomadas como base 
ter como duvidoso, problematico mente 'durante \ e In us na ｰ｡ｾ＠ as representações. 
ouprecurio o concurso technico ｐ｡ｲｾ Ｇ ｡＠ recon mUI ｾｳ＠ ann?s. OIS terços da Europa - a 
e ｦｲｮ｡ｮ｣･ｬｾｯ＠ dos que, de fóra, nos já ｬｯｲ｡ｾｬ＠ ｡ｰｲ･Ｚｾｾｾｾ￢ｾｾ＠ ｾ｡＠ Cidade, Russla, a Allemanha e a Austria 
possam ajudar no Incremeto fer- Jectos dlfferente ｉｾｴ･＠ pro- - Já entraralO nas scenas micraes 
roviario e na industna de cons- de Paris s por arc Itectos do penodo. E a extrema Incerte· 
trucções navaes, que se collocam Secrundo os I ' . za na balança do contlnente-
li viJllgarda dos emprehendimen. ciaes b das 16014 a garlsmos ofll' exceptuando a França md c Im 
tos de maior vulto e mais ｩｭｰ･ｾ｡Ｍ 14.500 fora' ｣ｾｾ｡ｳ＠ da Cidade, que ella ahi terá IOICIO a qUdlquer 
tlva necessidade no momento na- truidas D 10 comp etamente des

o 

momento. 
c o I . as restantes 1500ai d" A E • I ｮｾ Ｎ＠ . poderão ser re ｡ｲ｡､｡ｾ＠ . n a uropa vc-se hoje nas garras 

. ｾ￣ｯ＠ ha nestas conSid erações 1.1 estão aind .f int. t.' emquanto de uma classe conhecedora sem 
e:elv:1 de pessimismo. Ha. tão A rran 'a 'r dC dS. precedentes, uma classe de co· 
somente, constatação de factos e 20.000 ｡ｬｬ･ｾｮ｡ｾｳ＠ ｏｾｬ･ｬＱ･ｕ＠ ｳ･ｰ｡ｲｾｲ＠ nheclrnentos dynamicos que e,lã 
ｾｾｾｕｾｾ､ｬｾｾ･＠ de 11 ｰｲｯ､ｾｬ･ｭ｡ｳＬ＠ que ços, impondo ｳｯｇ［ＺｾＧｉｾｾｾＨＧｾ＠ ｾｾｾｖｉＺ＠ prevenida ｣ｾｮｴｲ｡＠ os direitos de 

. 0 Je e s, o e amd nhil, e lho d'l reconstru" , . rd il casse e se indigna ao ponto de 
que Singularmente sobrecarrc- mas até ago . çJO da Cidade; vlolenciô quando se lhe nega o 
gam de terriveis onus o governo emp'reorad' o 5O(ra). somente foram direito . 
prestes a IniCiar-se • • b os . A I . \ M' E ' ( , . Sobre a situ à d . vo ta OOS milhões de homens 

. ＧｾｾＬ＠ sr.. pltaclü ｉＧｾｓｓ＿＼ｬ＠ é urn.l diZ Webb Miller aç o a Itaha, ､ｾｳ＠ camoos de batalh;l C011l (I ine-
ｾｾｾｴｲｧｬ｡＠ I,rredncllvc, . I: C01110, especial da ｕｦＯￚＨＧｾｯｦｲｾ･ｳｾｯＮｮ､･ｮｴ･＠ vltavel afrouxamento das condi-

• • 1 P 1.lse trepldnmenll' d' cA I . I, . ' r('ss. I ções de t b Ih d 
reconstrucçJo mundial energil (: ･ｳｴ｡､ｯｴＬｾｉＬＱ＠ esta Virtualmente ('m estimulo ra a o, mais ad fôlfla e 
o milagre dynamico l1'1 .' . ' . e revolução econOlT'ic' com a razão e" azer 
Pilreée que po'dnrno

o 
'f \dlctorla, As autoridades estilo ｳ･ｲｬ ﾷ ｾｭ･｡Ｎ＠ tudo. para ganhar a guerra" , nao 

c , un ar na te preo d " 11- serVirão Ih o ｾ＠
sua Presidencia, cllém do .'. d' . , ccupa as com os efleito A ' para m(' orar a sltuaÇaO. 
despeiada de vinculos arti ill :l1s ,IS desordens que Sl' alastrai s sltuasilo allemll parece estar 
nqucllas conlortantes ｧｾ＠ ｣ｾ｡＠ ｳｴＬｾ＠ .• , p,or todas as massas da Euro n kmporanamente susrellsa. O nO­
que se b.lseiam nos ･ｘｬＧｉｾｐｉｏｾￇ､ｬｓ＠ ｾ･ｮｴｲ｡ｬｩ＠ que está na ｩｭｭｩｮ･ｮｾｾ＠ ｾｯ＠ governo par ece esta r senÍlor 
cnpolcidade e nas lições da l" a I e ｾｭ＠ evante. ' a s!tuação presentemente. Mas, 
riencin. xpe- São partrcularmente alar ｾ＠ Idea prosegue e quando os 11l1-

AI I tes as tendencias bolsheviktan- lões de homens voltarem ao seiO 
. . .... ves de Souza. monstradas em varias ｃｩ､ｾ､ｾｾＭ da patria, será dlfficil de rrever o 

Calçados IInos porn jLnhor". L ｬ｡ｾ＠ onde o povo estabeleccu o : que acon tecerá. 
l",ml'!" recebc'" n coon de ａｮｴｾ＾ｮｩｏ＠ pr,llicamentc se póde chann que A t'lollanda é dos requeno

s 

ｰｾｾｾｾＧＺ＠ ｣ｾＬｾｾｾｾ［ＺＬ Ｎ ･＠ e,I;', vendendo ror ｾｾｲｮｯｳ＠ soui('ts, pnrf\ ｴｲ｡ｴｮｾ＠ r Ａｦｾｾ＠ palzes neutros, provavelmente, o 
_ " pp.nmentos de . vivcrl's. Esse ｾｵ･＠ se acha em peior situaçãO 

PO' DE ARROZ "L \DY" - gO\ernos estão confisl"lndo s omquanto a causa irnmedlata 
ceoeu M Igutl Ihantz &. Frlhore- ＺｾＨＩ｣ｴＧｩ､･＠ viveres, \! ｯｾ＠ ［ｲ｡ｮｳｰｾｲｾ＠ I pareda S('r a falta de al11l1rnto.

s
, 

, cs or.rm postos sob li direcC;l\o Ｌｬ｣ｾ･＠ Ita·se que a origem real sela 
, ou ra bem mais grave. Encontro 
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luacs usa" 
ço. 

ｾ ｏｖ｣ｲｮｯ＠ ill. 
:> se cViden. 
Ide ｱｵ･･ｬｾ＠
tia ､ｩｳｴｮ｢ｵｾ＠
lanto que 11 
b, Genovl 
Scs supprj. 
ÜiÇão direto . 

tle Roma t 
apressalll 

os generOl 
'. A cidade 
nada pelos 
!mados per. 
endo o Ser. 
(o ra o moVi. 
eclarou em 
ｾ｡ ｮｩｺ ｡ ￧￵･ｴ＠
ItO de fixar 
anifestos.1 

'ê hrede 
desenha o 

I 
bem claras 
Ir-se·ha um 
is internas 
continente, 
alvez mais 
s grandes 
acaba de 

Hue tomari 
da de elas­
revoluções 
wadaS a ef. 
amamento 

utras serAo 

avelmente 
um conti­

cuja fórma 
ada pelos 

do movi· 
es que in­
para a for­
em que as 
ea geogra­
omo base 

o Dev-er 

T D , D j r a m mas ｾＧｬｉ･＠ Il? f,lbrico da IIlcrr<ldona e S O C I A E S AGI{ADECI.\1ENTO U U ,) oulrd lIlelade na Sua rropagall- / • '. 
d:1. O P'OdUCIO, . muitas vezes, N:lSC;1I1CIl[OS Jorge ｓｬｾｬｬｯ＠ NaClff, ｡ｬｬｬｾｊＬＱ＠ mer. 

3 

ｾ＠ nilo passa de um .bluff t. De tal gull)oldo 11,1 pungente dur, pela 
Ab rt r d C . maneira, ｐ＿ｾ￩ｭＬ＠ o prcductor ｰｮｾＭ O lar do sr. Octado ｃＬＧｾｉｉｉＢｲｯ＠ perdn de seus. dois irlJ1iios e res-

e u a o on:{resso pdra o esplnto publico que este, I estú de p!,rahells, pelu ｮｉｬｓｃｬｬｮ･ｮｯｬｬＩＨＬｾｬｬｶ｡ｳ＠ famlllas, que em ConSe-
FI'OllS., 2.'5. - Foi innstallada 

terça·felra, a 10-. legislatura do 
ｾｯｊＱｧｲ･ｳｳｯ＠ Estadulll, lendo o dr. 

HerCllio Luz, Importante mensa-

suggestlollado pelo rl'clamo se to d(: I1lillS UIll fllhlllho. _ que!'Clil da guerra pereceralJ1 11i1 

dl'ixa embahir e acceita a ITlnra o ParabC;lIs. Syna, agradece a todas as pesso-

gem, em que fala na proxima 
electrifiçào dos bondes dn Cllpi­
tal, ferty-boals na passagem do 
ｅｾｴｲ･ｬｴｯＬ＠ macadamisação das es­
tradas de rodagem, viabilidade, 
etc. 

ｾｯｲｩ｡＠ pelo preço que lhe Ofler(:-/ 0.0 -- IIS que lhe Apresentaram pezames 
cem, c.onvencido de qu(' l'lIe e n[HJ MaIS uma robusta rn<,nil1a veio quer por ('artas, telegrammas ou 
o febncante, é quem faz oplilllo flon·sr.er 110 lar do sr I{aul Naylor, ＺｰＭＺ･ＺＭｳｳｾｏＺＺＭＺＺＢＬｉＢＬＬＺｭ｟･｟ｮＭＺｴ･ＭＺＮｾｾｾ＠ __ ｾｾ＠
ｮ･ｾ＿｣ｬｯＮ＠ - por cUJo IlHJtIV,) apreSl'lltalllos ao AO SNR. ANTONIO FERR - . 

E f) que acontece presente- ditoso casal, nossos par<lbens. I ARO 
mente Com O"Postum", a deles· F.111ec!1Ilcllto..;. ｅｾｬＬ＠ ｲ･ｳｰｯｳＡｾ＠ a sua declaração 
ｾ｡｜･ｬ＠ mistura de drogas qUl' . : na Sccçilo Livre do Jornal O De-
Industnoes sem escrupulos inven- O nosso ｡ｭｬｾｯ＠ sr. Jorge Sim;'lo Ｂｾ･ｲＬｾＮ＠ 51 a ,So('ledade çOuperati-

O dr. Lauro I\tullerdesiste I taram e fornecem ao COlIsumldor NolClff, a('ab" de passar pelo ileer- \ li ､Ｌｾｾ＠ l!russanga, nã? pode, pelos 
americano como succedaneo do bo desgosto de perder seus dois ｲｲｬｬＱＮｬｰｾｯｳ＠ estabeleCidos em sua 

FroLlS., 25. - Na ｳ･ｳｾ￣ｯ＠ de' café. A Propaganda que se bz I' irmãos, com as ｾ･ｳｰ･｣ｴｩｶｩｬｳ＠ fami- fnndaçao tomar Comorca! a retira­
quarta-feira, no Congresso, foi do "Postun" nos Estdus Unidos lias, na Syria, consequencias. na- di! q.ue fez ｾ｡＠ mesma a qlHl1 só 
lida a renuncia Irrogavel do dr./ é colos.sal: por meio de allnunCIOS turnlmellte, desta grande guerm, p,ode ser da.da em. Assembléa 
Lauro MI'IIer, do governo do ｅｾＭ e yehlclllos, nos jornal's, lias I que Como uma refrega, cobrio de Ｎ Ｈｊ ･ｲｮ ｬｾ＠ ou ｰ･ｬ｡ＮＮｮｩｾｬｯｮ｡＠ .dOS ｓｏｾｉｏｓ＠
tado, hypothecando inteira soll- re\lstas IlIustradas apresenta·se lucto quasl toda a humanidade ullla \ez que a SOCiedade sejam 
dariedade polltica ao dr. Hercilio. o producto como um milagre da Ao bondoso ami<TO nossos sen apresentadas por escrlpto <lS ra -

. festa da Arvore ;'· industria moderna. '0 "Postun" I tidos pezilmes. . t>, ｳｯ･ｾ＠ ､･ｳｳｾ＠ ｲ･ｳｾｬｵ￧￣ｯＮ＠
ｾＭ - -' -dizem os vendedores - dá a Urussanga, 28 de Julho de FpoLls 25 Reall' ou s • • • 1°1" . .,. - s - e on- saude que café consome, dá vigor I. v V. 

te hontem a festa. da Arvore, na e dá a alegria de viver." Falleceu hontem, em ｬ｜｜ａｾ｡ｯ＠
Estação Agronomlca, na presença Actualmente distribue-se aos Ih<les, a senhora d. Julin AI\'es 
dos alumnos das. escolas, orando milhões Dor toda a America do Luz. 
o professor Henrique Fontes dl - Norte um Impresso que dá belll Aos seus parentes nossos pc 
rector da Instrucãço. a I.déa da violenta campanha que sames 

Ruy requeno alll se move ao café. Esse impres- _ . 
F 25 Ch . 50 que tivemos occasiào de ver I Hospedes & vUIj.11Jtcs pous, - egou aquI o ' .'. 

------...-... ｾＭ
deputado Edmundo Luz Pinto, em mãos de um industrial paulls­
cognominado o Ruy Pequeno, ta, re,centemente chegado de 
sendo alvo de significativa mani- Nova \ ork, ｲ･ｰｲ･ｳ･ｮｴｾ＠ uma cabe­
festação do povo e da junta repu- ça de ｨｯｭ･ｾｮＮ＠ Cobrindo-se me­
blicana, proferindo por occasião ta de da gra\ ura apparece·nos um 
de sua chegada notavel discurso. sembl.ante alegre, nsonho: sauda-

, vel: e o homem que so toma 
-' VENDE-SE o hotel " Brazil." 

O moti vo é quer er o seu pro­
prietario,r etirar'se desta cidade. 

"Postum"; se cobrimos essa parte 
do desenho surge-nos, então, umn 
physionomia carrancuda, doentia, 
soffredora. E' o homem que só 
bebe café! ... A, coisa, como se vê, 
é engenhosa e de efleito seguro 
sobre o animo impressh,mavel do 

Em dias da semana passildn 
esteve nesta cidolde o sr. Jorge 
Similo NacJff, acreditado negoci­
ante em Rio d·Uni!. 

---.. 
Esteve alguns dias ｮ･ｾｴ｡＠ cida. 

de, o sr. Hercilio Vieira e exm<J. 
familia. 

--......-
Deu-nos o prazer de um abra­

ço, o sr. AmphJloquio Pires, 
professor de Urussanga. 

entr e a policia e os descon tentes 
occorrem a cada instante, segun­
do é sabido, e mais a existencia 
de um movimento revoluciona rio 
organizado, pa ra rebentar á Pri ­
meira opportunidade, tambem é 
suspeitada. 

povo. I A 6 l' t 
S d· . b'l . I">rac. eCl1llCll os 
ｾ＠ e os mgentes rasl elros não 

--»<-

Os elementos democraticos pa­
recem ter empolgado os Estados 
da Bohemia e SI avos do Sul. 

A inda não ha certeza sobre a 
fórma do govern o a ser escolhida; 
- se os paizes SI avos se juntarão 
á Servia, formando uma Federa­
ção separada, ou, se constitu irão 
em uma união amistosa, a exem­
plo da dos Estados Unidos cada 

I com poderes iguaes e sob 
ma nova autoridade federal, ou 

simplesmente concordarão em 
ma extensão da suzeranldade 
Servia que os inclua. 

-- -- -- -- -- -- ----..... ｟ＭＭｾＭｾ＠ ｾ＠ --

Taclto Pinho, confinnélndo mais 
uma vez a sua peculiu bonda ­
de, em phrases gentis que nús 
dirigiu, agradeceu-nos pelas pala­
vras que mui merecidamente dis­
semos de sua pessôa, por occasião 
seu anniversario natalicio. 

....... 

reagirem, se nÓ3 não iniciarmos 
campanha semelhante, fazendo 
uso dos mesmos processos dos 
homens do "Postum", nào será 
de estranhar que este se aposse 
do mercado americano. E' possi· 
vel que elle não desthrone o 
nosso producto; nem por isso, no 
en tanto, deixará de lhe fazer uma I Diversões & Svorts 
concorrencia formidavel. Deve­
mos, pois, combatel-o com as 
suas propri '1s armas. 

NOTAS 

Novos ｣ｯｬＱ ･ ｾ｡ ｳ＠

Cinema Cen t ra l - Será foca li­
sado hoje no Central o bellissimo 
film. 

O l'encedor do premio ['Ave­
nil, err , cinco longos actos, da 
celebrada ｦ｡｢ｲｩ｣ｾ＠ Ec/air, de Paris 

Solicitadas 

A DIHECToRI.\. 

AVISO 

Aviso aos donos de relogios e 
joias depositadas em minha casa, 
pam retiral-as dentro do prazo 
dlo Ü mezes, findo o qual perde­
rão todo o direito. 

Guilherme Skiernwski. 
Laguna, lo! de Julho de 1919 

• 

lO l.ugr'llo DIIII ｍｾｦｉ＠ dI MIIIIW 

Residencia: 
Fortaleza - Ce .. rá 

C"rado de uma grande ferida 
em uma perna. com O Elixir dt o 

Noguclfa, do Phco. Chco. João 
da Sílva Silveira 

OFFICIAES. - Precisa-se dI' 
bons offiC!<les serradores, carpin­
teiros e marceneiros, na ofhe ina 
de A. Bianchini, nesta cidaoe_ 

Dr. Clar iballe fialvão 
ADVOGADO o "POST UM" 

O Eslado deS Paulo , em uma 

Temos sobre nossa mesa de 
trabalho, o primei ro nUlnero 
d' A Tribuna do Povo, orgam do 
pa rtido Republ icano Catharin en­
se, que vê a luz da publicidade 
em Papanduva, em substitu ição 
á Tribuna 

FERIDA NO PE' Trata de causas ci\'eis e commer-

o de G de Julho, estampou 
seguinte artigo: 
Os americanos - quem o igno­
? - são os mestres consagra-' Instituto Politechnico de Fio­

do reclamo_ Gastam em pu- rianopolis.- A Dlrectoria deste 
quantias fsbulosas e utilissimo estabelecimento'de ins­

ｾｭｄｲ･ｧ｡ｭＬｰ｡ｲ｡＠ tornar conhecidos trucção teve a gentileza de nos 
seus productos, os . trucs . enviar um convite para a .missa 

ais extraordinarios deste mun- votiva que a turma de Odontolan­
O primeiro acto de um dos mandou celebrar no dia 14 do 

I . yankee. que pretenda corrente, na cathedral, e para 
no mercado nacional ou assistirmos á collação de grau dos 

ｾｳｴｲ｡ｮｧ･ｩｲｯ＠ um novo producto de diplomando,; de 1918. 
fabricação é procurar um es- Embora tardiamente tenhamos 
alista em publicações e com recebido o honroso convite, muito 

e organisar os planos de propa- penhorados agradecemos, pela 
. lembrança que tiveram do nosso 

Metade do capital emprega-o' modesto semar.ario. 

ｾ＠ .. - Ficou cu rado ciaes, registros de .firma, con-
• tractos commerclses, na. 

de fenda no pé turaJis8çAo, etc_ 
com o Elixir de 
No g u e i r a , do E. do forllm OLl Pem;ão Monte Claro 
Pharm. Chim. JO- - LAGUNA-

ão_ da Silra Sil- lOUIS HUBERT, leciona fran. 
\ 'elra,o sr. Abel de cez, ｰ ｡ ｲＺＬｾ ｵ ｬ ｡ｲ ｭ･ｮｴ･ Ｎ＠
Semi, conform e 

ｾｾ＠ ca rta que nos es- Annita JI.1rtills A1c:l1ltar:1 
ｾ＠ '.:. -. . creveu de Cabe- e 

dello, datada de A1yrio J 011.1 11 m- A1c:l1lt.1ra 23 de Dezembro de 1911. -

o VIGOGENIO 
é' o verdadeiro remedio para for­
tificilr e dar a vidn. ( I - 59) 

Vinhos filiaS. portuguezes, no 
hotel '·Brazil". 

participam ｡ﾷ Ｎ ｳ ･ｴＮＺ ｾ＠ parentes e ami· 
gos o nascimento de seu filho 

ｾｂｅｌａｒｄｏ＠

Laguna. 26 Z. 

Superior Vinho da Cololl 
Hotel Brazil. 
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4: O Dever ｾ Ｎ＠ . - -- - ' -' - ' - -. ' - ｾ Ｎ ｾ Ｎ＠ - .. - -- - ..... 
MIRE- SE AQUI! V. Ex. quel' ter a peUe fina e 

o". oego
da 

'000 os segoi"tes art,go" assetina!la ? ese o sabonete 
flanel1a Rendas Lenços. H - S ｃ ｾｬ｡ｬｾｳ＠ ｌｯｵｾ｡ｳＮ＠ Enxovaes para casamentos. yg1ea oap 
FlChus Perlumanas Calçados. 
Echarpes Malas Camas de ferro. ' • Cobertmes Ciga"os Bahús. ' (Marca Reg.strada) 
ｃ ｯｫｨ｡ｾ＠ fomos V,d,os de pl"", FabriCO ･ｸ｣ｬｵ ｳ ｩ ｾ ｏ＠ p a ra 

Case,m,ms S?bo"'tcs Copos de todas " q.,lidades, , . 
Cam,,"S f,t", Migos pam alfai,tes! Gomes WelllSch & ela • 

Dl ... de Ja_e "-" 

Os jornaeS nlalS afamados, deste Estado, .dlzem ｱｾ｣＠ a ｦ｡ｭｾ＠ do Paraizo til! Laguna, está largamente estendldCJ, O mais fino e Inelhor para a cutis 
ｾｯｮｴｭｵ｡ｮ､ｯ＠ sempre \'lctonOsa, porque terr. "empre um grande 
slock deart;go,"ado",ce ･･ｸｴＬＬＢｾ･ｲＬｯ･Ｌ＠ ve"dcodo sem p" A VENDA E14 TODA A PAR TE 
com' grande successo, por preços fóra do commum. E tem 
poder ｳｵｦｾ｣ｩ･ｮｴ･＠ ｰｾｲ｡＠ attender a qualquer ｰｾ､ｩ､ｯＮ＠ A vidoria C \'\ n'\ C a C'\ r u r g i c o -O e n ta r'\ a 
e lucros sao garantidos, uma \'ez que negociem com a nossa 
casa Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, DOS 
não ｰｲｾ｣ｩｳ｡ｮ､ｯ＠ procurar ｾｵｴｲ｡ｳ＠ . casas.; segundo, o noSSO elO rurgl

O 
o"" es dentistas 

preço e um só e aSSim nao sera illudldo ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes. ｾｵｩｴｯ＠ ｢ｾｬｉｬ［＠ quarto, Rntonl'O ａｬｦｲｴＷｾｯ＠ ｾｴＷ＠ ｮｯｲｯｮｨｾ＠
compete ao sr. nos honrar com a sua \'Islta, e nao se esqueo LU U L U 

cerdo E 
PARAISO ｾｴ＠ LAGUNA Robolpho be Sõuza Goulleia 

ELIAS PAULO & IRMÃO D:p!ornados pela Faculdade de Mcditina do Rio de Janeiro 
Especil'llidades em dentaduras com ou sem chapas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro, encrustações e obturações a 
ouro, platina, granito, porcettana e corôas de Davis. "O Dever" 

SEMANARI() INDEPENDENTE 
Laguna - Estado de Santa Catharina 

reços das assignaturas e das publicações 

A •• I.u-a.-.:aras z 

ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

Oar,loS' ｻｬｾ Ｇ ｾｾｔｮｬ･ｩＨｴ｡ ｜＠ & @O. 

«:;I .. ｾｅＺ＠

ｾｎｏ＠ .. . , .. , ., ..... . . . ...... , .. . ... . 
'l.1ESTRE ... o • o • • ••• • ••• • , •• •• ' 

5$000 
3$000 

107 RUA I '. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 

. Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banhí:l , toucinho, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do paiz. 

DEPOS1T AR10S das marcas Petisqueira e Conquistador 
pJEI,..O «:;OIRJRlEIO: 

NO . ... ... . . . . . .... . .. ... . . , . .. . 
,ESTRE 

ANNUNCIOS : 

6$000 
3$500 

.:mpo I 1 pg. I 1/2 pg. I 1/4 pg. \ Ｑ Ｏ ｾ＠ pg . . lflG pg. 

1 anno \ 180$ 100S 
-I -

ＷＰｾ＠ \ 408 ＲＵｾ＠

, mezes ' 100S 70B ＴＰｾ＠ 25'3 15$ 

para banha. 
Telegralllma CAVADO, Rio-Caixa Postal,305- Te lep. Norte 326 

ELIXIR DE NOGUE:RA ""<. ｾ Ｎ＠
C u r a '1:,- N "1l -

ｾＧＺＧ｜＠ ｌ｡ｴｲ ｩ ｊｭｾｮｴｯ＠ d,l! ar· 
h :rllI do ｰｴｾ＠ ,IÇO 

Infl ammlçt.u do ule­
ro 

Corrimrnto dos ouvi­
do. 

Rhtumahsmo em Ｌｾ＠
f óJ I 

,:-'v4, c...r 11 
,O' o:s " 

ｾ＠ O ｾ＠ ｾ＠
'lJ:- J 0 « ｾ＠ ｾ＠ E- ; 
ｾｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ I 
... ' I J,i ｾ＠ 1.- ｾ＠ • 

ｾ ｲＮＺＭ !:-T-) ' <:3 c: 

A 

I mezes 708 40;3 25::; ＱＵｾ＠

1 mez I 35;:;; 20S ＱＳｾ＠ g:;;; 
lOS 

I 5!-i 

\\anchu da ｰｾｬＱｴ＠

Alftcçõu do 
h /:l do . 

DlIru no pei­
to 

Tumorrs no, 
OSSO! 

",'" Il N o:s • [] 

ｾｉｾ＠ ｾ＠ "'O cJ • 

O ｾ＠ E ｾ＠ , .... "100 

ｾ＠ Q):::- . 
ｾ＠ Ｎｾ＠ f- I 

.1 Ｌ ｾ､ｩ､ｯｳＬ＠ editaes C entrelinhas, 200 réiS por lllllla ou 
fracçiJo. 

PAGAMENTO ADIA • .lTADO 
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